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VISMO —— 
né EE ESSE SD 

por José Marques Baeta 

NCONTRAMO-NOS na era da contestação 
com razão e sem razão. 

Todos os dias os jornais vêm cheios de 

— contestações das condições mais dispares que 

se podem conceber. Assim, só com uma leitura 

atenta e permanente, podemos integrar - nos na vida con- 

testatória quotidiana. Ela, no entanto, é difícil de assimilar, 

dado que delas se podem tirar ilações tão diferentes que 

até a ambiguidade lá se insere. É assim, deduzindo as 

condições actuais de contestação, poderemos enveredar por 

considerações menos justas e inoportunas, mas, a maior 

parte das vezes, com muita razão, arrastando para o incon- 
cebível os incautos e os pouco esclarecidos. Ora estas 

manifestações intelectuais são seriamente prejudiciais no 
seio da sociedade, provocando arrelias, desgostos, incom- 

patibilidades desnecessárias, etc. etc. 
A sociedade, segundo todos os bem intencionados, 

deve inclinar-se para a preparação dum Mundo de harmo- 

nia, bom entendimento, respeito mútuo iniludível, paz e 

fraternidade. Estas condições são imperativas, e nada havia 

de alterá-las, pois só assim se compreende que os seres 

humanos sejam sociáveis inteiramente. E não só. Essa 

forma de proceder seria a que devia imperar no Mundo, 

banindo para sempre as guerras, as explorações injustas, 

as pressões sociais, a falta de dignidade, a falta de aprumo, 

os insultos, as blasfemeas, a inveja e o ódio, etc. etc.. Se 

assim a humanidade procedesse, teríamos de nos regozijar 

com a mudança inequívoca que mais nos servia. Mas todos 
os dias deparamos com procedimentos atentatórios dos 

direitos do próximo, desprezando iniludivelmente o que 

de mais precioso se torna reprimir que é o desprezo pelo 

respeito mútuo. Ora ele é a alavanca imprescindível para 
que o Mundo se modifique completamente e se torne no 

êmbolo impulsionador duma vida mais sã, menos atrope- 

lante da situação quotidiana em que nos inserimos. 

Ouvimos várias vezes discursos inflamados de mora- 
listas e intelectuais que nos fazem vibrar totalmente, lem- 

brando-nos os nossos deveres e direitos reais, mas imedia- 

tamente tropeçamos com o incongtuente, se nos encontrá- 

vamos em qualquer salão, ou recinto fechado, a saída revela 

a falta de assimilação da linguagem bela, superior e instru- 

tiva que os oradores dedicaram ao auditório, pois a maior 

parte do público aí se esquece dos princípios fundamentais 

que os uniu para uma explanação justa e real do que se 

torna necessário. 
E já que assim se defere esta tese, parece que não será 

destituído narrar acontecimentos verídicos para alertar 

possíveis transgressores. 
Constatamos com frequência que nas Igrejas ou Tem- 

plos, onde se reunem muitas pessoas de todas as condições 

sociais, na saida que é normalmente apertada, alguns assis- 
tentes se acumulam em grupos mais ou menos numerosos, 
perturbando aqueles que pretendem seguir imediatamente 
aos seus destinos. 

Nos passeios marginais das estradas, magotes se fixam 

a tornar difícil a circulação dos peões. Possuidores de vei- 

culos ao pretenderem estacioná-los, sabendo que actual- 

mente há dificuldades na sua arrumação, se permitem 

ocupar um espaço em circunstâncias que normalmente lá 

podem ficar dois. 
Pessoas de gravata e «aplomb» permitem-se estacioná- 

-Jos indefenidamente em locais que perturbam visivelmen- 

te o trânsito e em condições que muitas vezes obriga a 

desvios para seguir no seu percurso. 
Muitos sentam-se às portas de casa, impedindo o 

trânsito normal dos peões e ainda, às vezes, com a agra- 

vante de os obrigarem a utilizar a faixa de rodagem, colo- 

cando-os em eminente perigo. 
Daqui poderemos extrair a conclusão de que se torna 

urgente modificar o procedimento social, imprimindo desde 

já influência. escolar tendente a incutir na mocidade, a 

partir dos primeiros anos de escolaridade, o dever e direito 

a que cada cidadão deve obedecer, organizando métodos 

(Conclui na 2.º página)   
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É preciso poupar 
a água 

Numa extensa nota tornada 
pública pelo Serviço Meteoroló- 
gico Nacional sobre a seca em 
Portugal, no ano de 1974, chama- 
-se a atenção para os problemas 
que o esbanjamento de água pode 
ocasionar. Salienta-se a importân- 
cia da água para a civilização, não 
só do ponto de vista agrícola como 
industrial e para avaliar da impor- 
tância da água para o Homen, 
cita-se o facto de este poder sobre- 
viver 70 dias sem comer, mas só 
resiste 10 dias sem beber. 

Quanto às disponibilidades de 
água em Portugal, considerando 
o ano de 1974, que foi extrema- 
mente seco, a nota esclarece: 

«Comparando os resultados 
observados da quantidade de pre- 
cipitação referentes a 1974 com 
os resultados anuais correspon- 
dentes aos últimos 40 anos, veri- 
fica-se que só nos anos de 1944, 
1945 e 1954 a seca se apresen- 
tou com as mesmas características 
extremas». 

Quanto às perspectivas decor- 
rentes desta situação pata O cor- 
rente ano, no que respeita à agri- 
cultura, a mesma nota diz: 

«Uma análise preliminar feita à 
precipitação no mês de Janeiro 
do corrente ano mostra que o 
mês se pode considerar normal. 
Pode afirmar-se que o começo do 
ano agrícola de 1974 foi bastante 
mau do ponto de vista da prepa- 
ração dos solos para as sementei- 
ras € para a germinação». 

* 

A partir de Julho 
emigrantes em França 

podem levar a família 

PARIS, 22 — As famílias de 
trabalhadores estrangeiros que vi- 
vem em França serão autorizadas 
a juntar-se-lhes, a partir de 1 de 
Julho, segundo decidiu, ontem à 
noite, o Governo francês. 

Um informador governamental 
disse que o gabinete resolvera 
prorrogar uma proibição tempo- 
rária sobre a imigração de mais 
trabalhadores estrangeiros, impos- 
ta no Verão passado, e aprovara 
uma série de medidas para melho- 
rar a educação, habitação e apti- 
dão profissional de cerca de três 
milhões que vivem já neste país. 

A proibição do Verão passado 
aplicava-se às famílias de trabalha- 
dores imigrantes vivendo já em 
França e excepções apenas eram 
abertas em casos especiais. 

Não havia cálculo oficial sobre 
quantos familiares se poderiam 
aproveitar da decisão de ontem à 
noite, de abrandar aquela proibi- 
ção, mas observadores notaram 
que muitos trabalhadores estran- 
geiros, vivendo em França, são 
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A alma vive? 
    

    

T 

Para que me enganaram, me mentiram 

dizendo-me que as almas vão p'ra o céu? 

Já não tenho ilusões, todas ruiram, 

| até chego a julgar que eu não sou eu! 

Onde estará tna alma minha mãe?! 
| Estou cansado de olhar o firmamento 

e não consigo ver-te, ob doce bem!, 

| procurar encontrar-te é louco intento. 

      
| | Vejo no céu a multidão de estrelas 

e ponho-me a contá-las uma a uma, 

| mas vejo que não estás no meio delas, 
nem perto nem distante de nenhuma! 

Sou tão lonco que espero; e desespero 

só porque me mentiram, me enganaram. 

Tua alma vive? Acreditar não quero, 

só Dens sabe p'ra onde te levaram! 

Mantas Massano 

  
  

= Eleições, Democracia 6 poder popular 
esmagadora participação 
popular no acto eleito- 
ral de 25 de Abril é, 
inquestionalmente, uma 
vitória da aliança Povo- 

-MFA, Porque, através dessa par- 
ticipação maciça — para a qual o 
MFA apelara— o povo português 
mostrou a sua vivificante apetên- 
cia em contribuir de forma activa 
para a construção do seu destino; 
porque, votando de forma clara 
nas forças progressistas, ratificou 
largamente a opção socialista da 
revolução. 

O que leva a duas constatações 
também claras, traduzidas em ter- 
mos de projecto político: há que 
desenvolver a disponibilidade po- 
pola para a participação política; 

á que avançar sem hesitações na 
procura de fórmulas avançadas 
capazes de fazerem a síntese entre 
o processo eleitoral e o processo 
revolucionário, na base do entendi- 
mento de que este comanda aquele 
e de que a nossa democracia socia- 
lista, se não é a aplicação mecâni- 
ca de experiências socialistas de 
outros países, também não será 

A 

EEE SP E e pao 
qi eo e pe em 

homens solteiros e que, mesmo 
aqueles que são casados, preferem 
deixar as famílias em casa, onde o 
custo da vida é mais baixo. —(R.) 

(Dos jornais diários de 23/5/75) 

* 

CENTRO DE PREVENÇÃO E SEGURANÇA 

Sessões de prevenção 

e segurança nas 
escolas primárias 

As noções elementares de pre- 
venção e segurança que permitirão 
ao indivíduo mentalizar-se para a 
necessidade de usar no dia-a-dia 
da sua vida o comportamento 
adequado, tendo em conta a sua 
segurança e a dos outros, devem 
ser ministradas enquanto criança. 

Neste sentido, o Centro de Pre- 
venção e Segurança tem vindo a 
desenvolver junto das Escolas e 
através do País, sessões dedicadas 
às populações escolares, nas quais 
inclui palestras e a passagem de 
filmes e diapositivos devidamente 
comentados. 

uma adaptação dos esquemas da 
democracia burguesa. Ou seja: a 
participação democrática das po- 
pulações terá de obedecer a um en- 
tendimento novo do que é — terá 
de ser — uma democracia socialis- 
ta, o que não andará longe da 
compreensão exacta do que é de 
facto o actual processo político, e 
onde se situa a sua originalidade. 

Os avanços substanciais na de- 
mocratização do país resultaram 
fundamentalmente da movimenta- 
ção das massas populares, da acção 
das classes trabalhadoras. É a 
acção das massas populares, no 
âmbito da aliança Povo-MFA, que 
será cada vez mais determinante 
no desenvolvimento da revolução 
socialista, na superação das estrutu- 
ras capitalistas da sociedade actual, 

Se a maciça votação popular 
significou, além do mais, uma 
inequívoca vontade de participa- 
ção do povo português no edifi- 
car do país novo; em termos do 
processo revolucionário, há que 
criár estruturas de participação 
directa das massas populares na 
gestão político - administrativa e 
económica a todos os níveis. O 
que implica o desenvolvimento 
dos poderes populares ao nível 
local e regional, de bairro e de 
fábrica, no campo e nas cidades. 
A democracia socialista tem de 
encontrar fórmulas efectivamente 
novas, democráticas e pluralistas 
de participação directa — fórmulas 
que não sejam a mera transforma- 
ção dos esquemas das democracias 
burguesas. Porque a democracia 
socialista não é votação formal 
mais nacionalizações, mas sim 
poder popular determinado pela 
acção das massas populares e da 
classe trabalhadora organizada e 
articulada democrática e revolu- 
cionariamente ao nível dos diver- 
sos aparelhos de Estado. 

A vitória das eleições, a vitória 
das forças progressistas tem de 
se saldar, também no campo das 
estruturas de participação, por 
novos e importantes saltos quali- 
tativos. Só assim evitaremos de 
todo que se não possa perder por 
via eleitoral o que tanto custou a 
ganhar ao povo português por 
via revolucionária. 

(Do Boletim das Forças Armadas )
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Suspensa a greve 
na Câmara de Aveiro 

Dos trabalhadores da Câmara 
Municipal de Aveiro recebemos com 
o pedido de publicação, o seguinte 

COMUNICADO 
«Os trabalhadores da Câmara 

Municipal de Aveiro reuniram-se 
em assembleia geral, no dia 20 do 
corrente, a fim de apreciar um te- 
querimento apresentado por alguns 
colegas e cujo teor se relacionava 
com a greve vigente, tendo-se 
verificado a presença de 204 dos 
261 trabalhadores da C.M. A. 

Foram apresentadas três pro- 
ostas: 1.2, suspensão da greve; 
», fim da greve; 3.º, continuação 

da greve. Obtiveram-se, por es- 

crutínio secreto, os seguintes resul- 
tados: 1.º proposta, 85 votos; 28 

proposta, 73 votos; 3.º proposta, 
42 votos; votos em branco 4 

Nesta conformidade, venceu a pro- 

posta cujo teor a seguir se trans- 

creve, pelo que a greve se encon- 
tra suspensa a partir do próximo 
dia 21 do corrente. 

Proposta: 
Considerando que vai ser cria- 

da uma Comissão Coordenadora 
Nacional que terá por finalidade 
definir os critérios de atribuição 
das melhorias salariais; conside- 
rando que os trabalhadores estão 
representados nessa Comissão; 
considerando, assim, que estão 

criadas as condições mínimas para 

que os interesses dos trabalhadores 
sejam salvaguardados; propõe-se: 

1.º — Que seja apenas a greve, 
aprovada em assembleia geral de 
trabalhadores de 7 de Maio de 
1975; 

2º —Que esta suspensão se 
a até que seja conhecido 

o resultado dos trabalhos da pre- 
dita Comissão e tenha início a 
partir de amanhã, inclusivé». 

xe 

Notícias diversas 

As obras de ampliação da Sé 

Não obstante as dificuldades, 
sobretudo de ordem financeira, 
que têm surgido, com maior ou 
menor premência, as aportes 
obras de restauro e ampliação da 
Sé Catedral desta cidade, têm 
prosseguido no seu ritmo regular. 

As receitas conseguidas não 
atingiram ainda metade da avul- 
tada verba a que monta o orça- 
mento da profunda remodelação a 
que se está procedendo, ao mesmo 
tempo conferindo maiores propor- 
ções e capacidade e modernizando 
a velha igreja dominicana cons- 
truída no século quatrocentos e 
preservando os seus valores artís- 
ticos e históricos, senão pondo em 
evidência algum pormenor que 
obras anteriores haviam escondido. 

Os trabalhos entraram agora na 
última fase — a dos acabamentos, 
quer interiores quer exteriores. 
Não se calcula, todavia, quando 
estarão concluídos e, assim, quan- 
do possam ser inaugurados. 

Entretanto, a «Campanha da 
Telha» vem decorrendo e mais 

uma vez evidenciando a generosi- 
dade dos aveirenses, e mais pat- 
ticularmente os da freguesia da 
Glória, já que o templo não é 
apenas a sede da Mitra, mas a da 
paróquia, que, desse modo, é du- 
plamente interessada e entusiasta 
pela tão valorizadora obra de re- 
modelação do templo, a que, pelo 
início, ficou estreitamente ligado 
o nome de D. Afonso V—o pai 
de Santa Joana Princesa, Padroei- 
ra de Aveiro e da Diocese. 

A actividade, dedicada e pereis- 
tente, das pessoas qua se vêm en- 
carregando na angariação de recei- 
tas para este efeito, sabe-se já que 
se traduziu, durante a «Feira de 
Março», numa receita que excedeu 
os 40 contos. 

O montante da «Campanha da 
Telha», para a qual efectivamente, 
a zonas da Paróquia da 
Glória têm sido bastante genero- 
sas, deve ser conhecido em data 
breve, esperando-se que corres- 
E às esperanças com que foi 
ançada a iniciativa. 

Excursão pré-inaugural 
do Vale do Vouga 

Como já noticiámos, a comboio 
do Vale do Vouga vai recomeçar 
a circular no dia 1 de Junho. 

Segundo informação emanada 
da Comissão Pró-Vale do Vouga, 
confirma-se a excursão pré-inau- 
gural da Linha do Vale do Vouga, 
a efectuar no dia 31 do corrente, 
com partidas de Aveiro, Sernada 
e Viseu e respectivo retorno. A 

partida de Aveiro está prevista 
para as 7 horas, e da Sernada às 

8,30 horas. A chegada a Viseu 

está prevista para as 11 horas. 
A excursão terá lugar em duas 

composições Allan. Assim, dado 
o número reduzido de lugares que 
a C.P. dispõe para esta excursão, 
todos os interessados se deverão 
dirigir às estações de Aveiro, Eixo, 

Eirol, Águeda, Mourisca do Vou- 
ga, Macinhata, Sernada do Vou- 

a, Paradela, Oliveira de Frades, 
ouzela e S. Pedro do Sul, até 

ao dia 25, inclusivé. 

Criação de uma escola 
secundária em Aveiro 

Seguindo em frente com a polí- 
tica de reconversão global do 
sistema educativo no nosso país, 
vão ser criadas escolas secundárias 
(parte das quais já em funciona- 
mento desde o ano lectivo de 
1973/74), actualizando-se, todavia, 
o âmbito dos seus objectivos e 
concretizando-se novas directrizes 
pedagógicas. 

Aveiro foi uma das localidades 
indicadas pelo M.E.C. pata a 
criação de uma escola deste tipo, 
que poderão ministrar outros cut- 
sos para além do Liceu e Técnico, 
ou promover actividades de edu- 
cação permanente. 

Com a super lotação que se 
verifica actualmente no Liceu e 
Escola Técnica de Aveiro, espera- 
-se que a sua concretização seja 

uma realidade dentro de pouco 
tempo de forma a servir em me- 
lhores condições, um maior nú- 
mero de alunos. 

«Sangue de todos para todos» 
— campanha em marcha 

Prossegue com êxito a campa- 
nha, há dias iniciada, para anga- 
riação de dadores de sangue, cam- 
panha essa integrada no serviço 
cívico estudantil, sob a designação 
de «sangue de todos para todos». 

Nela participam 12 jovens estu- 
dantes, divididos em três grupos, 
orientados responsáveis do Banco 
de Sangue do Hospital de Aveiro. 
De entre as empresas já visitadas 
fas esse efeito, conta-se a Celu- 
ose de Cacia, onde os resultados 
alcançados podem ser considera- 
dos muito satisfatórios e, ultima- 
mente a Caixa de Previdência e 
Abono de Família de Aveiro. 

A campanha será realizada por 
todo o concelho de Aveiro, cha- 
mando os seus promotores a aten- 
ção de todos para o facto de o 
sangue só existir na comunidade, 
não se poder fabricar, inventar ou 
criar, pois é o homem que está 
na sua base. Apelam, assim, para 

a compreensão de todos, no sen- 
tido de com ela colaborarem, de 

forma a que seja possível obter 
um «stock» permanente e com- 
pleto de sangue de todos os tipos 
e grupos, em quantidade suficiente 
e gratuito para todos. 

Taxa que volta a vigorar 

Na última reunião da Câmara 
Municipal foi decidido estabelecer 
a taxa sobre rendimentos agrico- 
las em 5º/,. Esta taxa encontrava- 
-se suspensa desde 1964, tendo 
sido revogada no passado ano. 
Como foi referido pelo presi- 

dente da Comissão Administrativa, 

Dr. Flávio Sardo, até ao fim do 
corrente mês a Câmara teria de 
se pronunciar sobre a taxa a apli- 

car pois, caso contrário, entratia 
em vigor a que era usada em 
1964 e, nessa altura, era aplicado 
o máximo, ou seja 14º/,. 

Visto que esta taxa incide ape- 
nas sobre volumes numéricos ele- 
vados, o que abrange poucos in- 
divíduos, mas atendendo ao mes- 

mo tempo a que a situação agrí- 

cola continua a não ser famosa, 
a Comissão Administrativa enten- 
deu que, já que tinha que se pro- 
nunciar sobre o assunto, a taxa 

ficasse em 5º, 

Concursos para empregados 

de Casas do Povo 

Encontra-se aberto concurso, 
com termo em 31 de Maio cor- 
rente, para interessados nas vagas 
existentes para empregados admi- 
nistrativos nas seguintes Casas do 
Povo: Águeda, Alquerubim, Ana- 
dia, Aradas, Cucujães, Esgueira, 
Macieira de Cambra, Norte da 
Feira (Moselos), Oliveira de Aze- 
méis, Sever do Vouga, Sul da 
Feira (Arrifana), Vacariça, Vagos 
e Valongo do Vouga. 

Os interessados devem ter mais 
de 17 anos e, conio habilitações 
mínimas, o 5.º ano liceal ou equi- 
valente. 

Os requerimentos poderão ser 
entregues ou nas Casas do Povo 
citadas ou nos serviços administra- 
tivos da Junta Distrital das Casas 
do Povo, à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 91-4.º, em Aveiro. 

Ocupantes da Cova do Ouro 
têm trinta dias para sair 

Superiormente, foi dado um 
prazo de trinta dias para os ocu- 
pantes das casas do Bairro Cama- 
rário da Cova do Ouro as deso- 
cuparem, estando o prazo acima 
mencionado a decorrer já. Por 
tal motivo, um grupo de ocupan- 
tes informou o Município local 
que se encontram na disposição 
de não sair das casas que há tem- 
pos ocuparam. 
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A Universidade de Aveiro 
na paróquia da Vera-Cruz 

No próximo dia 28, pelas 21,45 

horas, o professor da Universidade 

de Aveiro, Doutor José Ernesto 
Mesquita Rodrigues, realiza no 
salão paroquial da Vera-Cruz, uma 
conferência subordinada ao título: 
—«O Homem e os seus Ecosiste- 
mas: (alguns problemas relativos 
à deterioração do ambiente)». 

Com vista à ventilação de temas 
ecológicos afins, realizar-sc-do, 

oportunamente, outras conferên- 
cias no mesmo local. 

Recital de piano 

No Conservatório Regional de 
Aveiro «Calouste Gulbenkian», 
realiza-se no dia 27 do corrente, 
pelas 21,30 horas, um recital de 
piano com a exibição de José 
Paulo Ribeirc da Silva (Bolseiro 
daquela Fundação). 

O novo pianista é natural do 
Porto e tem 19 anos. Frequenta o 
9.º ano de Piano no Conservatório 
de Música do Porto, na classe do 
Prof. Fernando Jorge Azevedo e 
simultaneamente o 2.º ano da 
Faculdade de Medicina. 

Este recital é dedicado muito 
especialmente à juventude, sendo 
a entrada gratuita. 

Peregrinação a Fátima 

Como vem sucedendo há vários 
anos, as paróquias aveirenses da 
Vera-Cruz e da Glória, efectuarão, 
em conjunto, uma peregrinação a 
Fátima, que está marcada para 1 
de Junho próximo, com partida 
às 8 horas. 

As inscrições estão abertas nos 
Secretatiados Paroquiais de ambas 
as mencionadas freguesias. 

Bailes nos Bombeiros 

Tal como vem sucedendo, há 
já bastante tempo na sede da Asso- 
ciação Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro (Bom- 
beiros Velhos), também na sede 

da Companhia de Salvação Públi- 
ca «Guilherme Gomes Fernandes» 
(Bombeiros Novos) se estão rea- 
lizando bailes, com propósitos de 
anguriação de receitas para as res- 
pectivas corporações. 

Assim, e enquanto os bailes da 
primeira associação se efectuam, 
às 16 horas, de cada domingo até 
ao fim do mês — para Junho, Ju- 
lho e Agosto está prevista a rea- 
lização de verbenas, mais próprias 
da quadra estival — os dos Bom- 
beiros Novos, do mês corrente, 
estão marcados para os próximos 
sábados, 24 e 31, pelas 21,30 ho- 
ras, com a participação, respecti- 
vamente, dos conjuntos musicais 
«Humberto de Oliveira», de Ovar, 
e «Otagod», da Quinta do Gato. 
Este último participará também 
num outro baile, no mesmo local, 
no dia 29 feriado nacional — 
pelas 15,30 horas. 

Nova Escola de Condução 

No próximo mês abrirá em 
Esgueira a nova Escola de Con- 
dução «Planeta», que está a ser 
devidamente apetrechada e muito 
virá beneficiar os candidatos a 
condutor, 

CIVISMO. 
(Conclusão da 1.º página ) 

ou livros com ensinamentos 
que seriam obrigatoriamente 
ministrados nos estabelecimen- 
tos de ensino oficiais e particu- 
lares que no futuro viriam a tor- 
nar os cidadãos mais evoluídos. 

Dadas estas considerações, 
resta-me apelar para o espírito 
de cada um, para que proceda 
a um exame de consciência e 
use de harmonia com o que 
ela lhe aconselhe. 

Lisboa, 14/5/1975 

José Morques Baeta 

  

Romagem de combatentes 
a França 

Na Agência Distrital da Liga 
dos Combatentes, está aberta ins- 
crição para uma projectada soma- 
gem de Antigos Combatentes da 
Grande Guerra, no dia 1 de Junho 
próximo, data em que, como em 
anos precedentes, se efectuarão 
várias cerimónias evocativas da 
participação portuguesa na Con- 
flagração Mundial de 1914-18, e 
nas quais estarão presentes por- 
tugueses residentes na França e 
entidades oficiais. 

Sessão plenária da 
Junta Autónoma do Porto 

No dia 27 do corrente, pelas 15 
horas, a Junta Autónoma do Porto 
de Aveiro reunirá em sessão ple- 
nária ordinária (sessão pública), 
para votar as contas da Gerência 
de 1974, 

Reparação do coro da 
Igreja de Eirol 

Edificada lá pela primeira me- 
tade do século XVII e submetida 
há pouco mais de cem anos à 
profundas obras de reparação, a 
igreja paroquial de Eirol, deste 
concelho, está presentemente a 
receber urgentes trabalhos de con- 
solidação do coro, que estava 
ameaçando flagrantes perigos de 
ruina. 

Há umas três semanas foi sur- 
preendido o seu precaríssimo es- 
tado de seguranca. Aliás, dele se 
querendo certificar pessoalmente 
e «in-loco», o membro da Comis- 
são do Culto, sr. Manuel dos San- 
tos Branquinho, como as madei- 
ras já não tivessem resistência 
para lhe suportar o peso, preci- 
itou-se no solo e fracturou um 
raço, em consequência da queda. 

  

Fernando 8. Nogueira 
Médico Especialista 

Doenças do Coração 

Consultas com marcação das 16,30 
às 20 horas (de 2.º a 6.º feira) 

Rua Dr. Alberto Souto, 48-1.º D. 
— Sala D 

AVEIRO 
Telef. 27938     
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Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Jimta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria-a- Velha: 

Faço público que MARIA 
ROSA ALVES DA SILVA, de 
73 anos de idade, viúva, domés- 
tica, natural desta freguesia de 
Angeja, filha de João Dias Branco 
e de Maria José Alves da Silva, 
moradora na Rua do Ribeiro, re- 
uereu no sentido de ser autoriza- 
a a venda, a título de concessão, 

da sepultura n.º 151, do cemité- 
rio local. 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoas, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
cão à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
À requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 21 de Maio de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

    

Livros 

«EMBRECHADOS» 

«DONAS DE TEMPOS IDOS» 

  

Oferecidos pela Livraria Sam 
Carlos, do Largo de S. Carlos, 11 

e 12 — Lisboa, recebemos um vo- 

lume de cada das 5.º edições dos 

livros «Embrechados» e «Donas 

dos Tempos Idos», ambos da auto- 

ria do Conde de Sabugosa, que 
baseados na História de Portugal 
e na tradição de tempos remotos, 
dedicam os vários capítulos às 

toiradas em Portugal e à gente 

fidalga de alguns reinados, com 
alusões dos melhores escritores 
portugueses e artistas de elevado 
mérito. 

Dois livros de excelente litera- 
tura que aconselhamos, até por 

que foram já postas à venda as 5.º 

edições destas apreciáveis obras. 

Agradecemos os exemplares ofe- 

recidos. 

pp ASS A 

Fesfival Popular 
No campo de jogos da Celulose 

No dia 7 de Junho, às 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 
“Os Faraós” 
da Mamarrosa (Bairrada) 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Sardinha assada — Vinho, etc. 

Promovido pelo C. A. T. da 

Companhia Portuguesa de Celulose 

  

Fende-se 
Prédio de habitação em Mata- 

duços. Tratar pelo telef. 27519. 

  

Baterias Filauto 
a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 
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De Esgueira 
A construção do Centro Sociai 

em marcha. — A necessidade da 
existência de um Centro Social, 
aliada ao desejo da população é 
uma ideia que já vem de longe, 
mas mais se arreigou a partir da 
altura em que, conforme então 
noticiámos, a Junta de Freguesia 
resolveu oferecer um prédio, fron- 
teiro à igreja paroquial, para nele 
se instalar o Centro Social de 
Esgueira. 

A partir desta altura, a popula- 
ção não mais parou, diligenciando 
no sentido de que da ideia à reali- 
dade, o tempo decorrente seja O 
menor possível. 
Em reunião, criaram os estatu- 

tos próprios, a partir dos quais 
foi designada uma comissão ins- 
taladora e delinearam-se os projec- 
tos para o Centro que, em princi- 
pio passará a funcionar com um 
infantário, um jardim -infantil e, 
se possível, com um posto perma- 
nente de enfermagem. Em futuro 
próximo e dentro das limitações 
existentes, está também previsto 
um lar para habitantes da fregue- 
sia da terceira idade, 

Restava, pois, pôr mãos à obra. 
E foi isso que a população, há 
dias, resolveu fazer. 

Anexo ao edifício há uma vasta 
área, propícia à funcionalidade da- 
quele complexo que, no entanto, 
precisa de obras que montam a 
várias dezenas de contos. Mas a 
Junta, não dispondo de dinheiro 
que pudesse cobrir a despesa, soli- 
citou às Forças Armadas uma aju- 
da em trabalho. Não tardou esse 
prestimoso auxílio. O comandante, 
sr. tenente-coronel Joaquim Alves 
Moreira, nosso ilustre conterrá- 
neo, de imediato anuiu ao pedido, 
enviando para ali dois pelotões 
de militares (praças, sargentos e 
oficiais). Todos, sem desanima- 
ção, ao lado do Povo — homens 
e mulheres, rapazes e raparigas — 
trabalharam irmanados no mesmo 
ideal de reconstrução nacional, 
procedendo a tarefas de limpeza 
do velho imóvel, primeiros passos 
na transformação da antiga casa 
da família Taborda, num verda- 
deiro centro social da população 
de Esgueira, sonho de há anos, 
bela realidade para breve. 

Morreu após ter ingerido pro: 
dutos tóxicos. — Chegou já sem 
vida ao Hospital de Aveiro, pata 
onde foi conduzido numa ambu- 
lância dos Bombeiros, o sr. Manuel 

'Tavates Nunes, de 45 anos, co- 

merciante, residente na Rua Gene- 
ral Costa Cascais, desta localidade. 

Embora nada fizesse prever 
uma atitude deste género, já que 
a vítima era estimada e conside- 
rada na região, o facto é que 
ingeriu uma forte dose de um 
produto tóxico, não tendo sido 
possível fazer-se mais nada, no 
hospital, para além da verificação 
do óbito. 

metro raio 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 22-5-975: 

-—— 

1.º Prémio 27911 

ao" 25865 

3º, * o 16121 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola — CACIA 

Telef. 91378     
  

Junta de Freguesia 
de Angeja 

EDITAL 
Alfredo Cravo da Silva, Presi- 

dente da Comissão Administrativa da 

Junta de Freguesia de Angeja, con- 
celho de Albergaria-a- Velha: 

Faz público que FRANCELINA 
RODRIGUES DOS SANTOS, 
de 63 anos de idade, viúva, do- 
méstica, natural desta freguesia de 
Angeja, filha de António Santos 
Pereira e de Maria Rodrigues, 
moradora na Rua da Pereira, re- 
uereu no sentido de ser autoriza- 
a a venda. a título de concessão, 

da sepultura n.º 157, do cemitério 
local, 

Dá-se conhecimento do pedido 
a todas as pessoa”, para deduzi- 
rem, querendo, perante esta Comis- 
são Administrativa da Junta de 
Freguesia, no prazo de VINTE 
DIAS, cóntados da data da publi- 
cação deste edital, qualquer oposi- 
ção à referida venda. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não baver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
da referida sepultura. 

Angeja e Sede dora de Fre- 
guesia, 21 de Maio de 1975. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa da Junta, 

Alfredo Cravo da Silva 

  

  

= DE 

SALREU 

  

Espingardaria Salreu 

Wanuel Augusto Pereira da Costa 

  

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.», japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli», italianas; «Saint», «Etienne - Robust», etc., francesas. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Consertos em toda a espécie de armas 

Telef. 42180 

  
  

COMBOIOS EM CACIA 

(Horário em vigor desde 26-5-1974) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
759 Tranvia 7,4] Tranvia 
8,43 Tranvia 8,33 Semi -nirecto 
9 46 Tranvia para Lisboa 
11,16 Lranvia 10,56 Semi - directo 
12,58 Tranvia para Lisboa 
15,11 Tranvia 11,38 Tranvia 
16,25 Sem - directo|14,02 Tranvia 

vindo de Lisboa|16,07 Autome tora 
18,32 Tranvia para Lisboa 
19 44 Semi-directo |16,54 Tranvia 
21,23 Tranvia 18,41 Tranvia 

20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20.28 e 21,59, terminam em Aveiro; e o 
das 18,41, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

* 

Rápidos e outros em Aveiro 
  
  

De Angeja 
As nossas ruas. — Acaba de ser 

dotada de conveniente pavimenta- 
ção a Rua da Agra, desta freguesia. 

Esta artéria beneficiou do em- 
pedramento das valetas em cubos, 
duma caixa em pedra em toda à 
extensão e foi alcatroada devida- 
mente, a fim de melhorar todo o 
seu piso. 

Não é só a Rua da Agra a care- 
cer de tais melhoramentos, outras 
há na freguesia a necessitarem do 
mesmo arranjo. 

Esperamos que a Comissão 
Administrativa da Junta de Fre- 
guesia continue a envidar todos 
os esforços, como até agora o tem 
feito, e que os moradores em ruas 
que necessitam de semelhante pa- 
vimentação colaborem, dentro das 
suas possibilidades, a fim de se 
poder fazer trabalho válido na 
nossa freguesia, 

Falecimento. — No dia 21 do 
corrente, faleceu em Lisboa a sr.? 
Beatriz de Oliveira Ferreira dos 
Santos Tavares, de 79 anos, viúva 
de José Simões Tavares e mãe da 
sr.* Maria Helena dos Santos Ta- 
vares, residente naquela cidade. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia 23 para a nossa 
freguesia, realizando-se o funeral 
às 15 horas. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

x 

De Taboeira 
Festas ao S. Pedro. — Nos dias 

28, 29 e 30 de Junho próximo, vão 
realizar-se neste lugar grandiosos 
festejos ao S. Pedro. 

Haverá missa solene e procissão 
com uma banda de música, arraiais 
de tarde e de noite com conjuntos 
e aparelhagem sonora. 

ublicaremos com antecedência 
o programa destes festejos. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

11,55 Directo 6,25 Tranvia até 
12,18 Rápido Coimbra 
14,4] Automotora 
17.19 Foguete 
20.09 Foguete 
22,38 Foguete 

7,53 Foguete 
10,23 Foguete 
15.21 Foguete 
19,40 Rápido 
20,59 Directo 

    

De Loure 
Santo António do Jardim. — No 

dia 8 de Junho próximo, realiza- 
-se neste lugar o tradicional arraial 
de Santo António do Jardim, no 
qual colaborarão os conjuntos 
«Sousa Nunes», de Vale Maior, e 
«Os Faraós», da Mamarrosa. 

No próximo número publicare- 
mos o programa definitivo. 

Baile de tarde. — No dia 25 de 
Maio, realiza-se no salão da Asso- 
ciação dos Amigos das Escolas de 
Loure um grandioso baile abri- 
lhantado pelo conjunto «The Pop 
Men», da Gafanha. 

Anos.— No dia 26 do corrente, com- 
leta 4 risonhos aniversários o menino 
ore Manuel Alexandre Abreu, filho 
do nosso conterrâneo sr. Altino de Melo 
Abreu, industrial de padaria em Saca- 
vém, e de sua esposa sr." D. Arlinda 
Pitorro A. Abreu, 

Desejamos muitas felicidades. 

PADARIA VITÓRIA 
Covões -- Febres (Gantanhede) 

Trespassa-se ou arrenda-se, por 
motivo de ter falecido o proprie- 
tário. Bom negócio. Tem casa de 
habitação e quintal, 

Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba — Mealhada. 

    

António da Silva Sequeira 
(Figueiredo) 

ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194 — S. João de Loure 

O nosso prognóstico 
= do 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 39 

(Em 1 de Junho de 1975) 

Neste concurso figuram apenas jogos 
da II Divisão, da sua última jornada 

es 

  

Chaves - Sanjoanense 2 

Gil Vicente - Famalicão 1 

Vilanovense - Braga 2 
Salgueiros - Varzim 

Feirense - União Coimbra 

Oliveirense - Régua 

Torres Novas - Almada 
Sintrense - Caldas x 
U. Montemor - Montijo 

Peniche - Estoril x 
Odivelas - E, Portalegre 1 
Lusitano - União Leiria 1 
Cova Piedade - Sesimbra 2 
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Fende-se 
Moradia de estrutura moderna, 

construída há 4 anos e localizada 
a 3 quilómetros e meio a norte do 
centro da cidade de Aveiro. Tem 
4 divisões assoalhadas, uma bonita 
cozinha e garage. 

Trata o próprio pelo telefone 
n.º 27763 — Aveiro. 

  

Pesdamids 

ALUGA-SE 
Inclui habitação, boa freguesia. 
Tratar com Manuel Maria Mar- 
ques da Conceição — Aguada 
de Baixo. 

  

Bom fewlwro 
Furgonete de Aluguer Transmissível 

“Vende Figueiredo 

Estrada Nova do Canal, 13 

AVEIRO — Telef. 23948 

  

Café-Gervejaria 
Trespassa-se em Angeja, si- 

tuado em frente das antigas 
escolas e bem afreguezado. 

Tratar no mesmo estabeleci- 

mento — telef. 91109. 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

Jorge Sales dos Santos 
Condutor e proprietário 

Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

x 7 PENTA Rê 
Encarrega-se de todos os trabalhos 

de pintura da construção civil 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone .91202     
 



  

  

1751075 — 6, Bea 
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&as do Crasibxo, 28-2.º 
Taiei SUIMB — LISBOA 

  

  

  

"iougeição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

aain Snoeia Eâdian 

ENFERMEIRA 
sair Bossa Dr, Ravara 

iâtouda à teda a hora) 
  

Gamatôria 4 

Rss Babo do Clivairo, 45 rio   

Sapataria Balseiro 
  

  

e de mm 

abe!i da Silva Balseiro 

aa ga República — CACIA 

Telot, 91102 (Posto Público) 

SAPATARIA 
AUCURSAL. SENHORA DO ALAMO;/ 

Rua josé Luciavo de Castro — Esgueira = AVEIRO 
(Justo à Passsgem de Níval) 

Grande sortido de calçado para Homem. Senhora e Criança, 

das melhores marcas, aos melhores preços. 

  

    
      est. GSI — LISBOA 

  

SS a Si 2 APS 

  

  

  

ci Lito pica LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

"ii ás dos Malhas «Agfos Sobretudos e Cabaerdinas 

e mis E TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMÉNIO 

II 
  

nara ruvandedo- 

a + Poirantos 

Res Agootinho Finhairo, 3E — A YEIRO 

——— Folol, 985576 PPC —— 

  

dAvanida Dr. Essranço 
Peixinho, 90 

-— Telef, 22226 «» 

AVEIRO 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V, Ex," a preterlr o melhor 

sortido e os nessos melhores padrões 

  

  

| Seguros om todos 05 ramos 

| a SOBERANA 

Aguais 4 Casta 

MANUEL DAMIAO 

Reduoção do «Ecos de Casia» 

  

Empresa Industrial de Tintas, 1.º” 

a sitório a Fábrico |, da Cassalhoira, 98 — LISBO: 

Talslone CHSGES 

aganto mo Morto do Pais  Cuilhormo dá, Coslhs 

RUA Da VITÓRIA; 58 — PORTO 

i melhorco e Ko mais Baratas tintas é 

a eto; BANDAS PATR FOiOs € Certo 

tipo-litográficos 169 

  

  

      

  

Agênola Funerária Capels 

é AMP < DIAS CAPELA 

    

Trôsinda- 
ções para 
tedos es 

, cemitérios 

4 A de País 

Amio-Piedeos da uses avr nguras 
ed 

ay -» 8a 55 

Coomagom 6 Armastom, cuca do Goboço, 16 € dó 

aro  Telsiona mamento 22384  ESGUEIRA 
x 

  

    

  

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

VAGO ds 
Manuel Marques Abreu kua 

Tolol, 93178 = LOURE — $. /oão de Lours 

  Todos os trabalhos de carpinlasla em qualquer 
qualidade de madeira, para a consizução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 
Agência do Viagani 

Talet, BaGdO 
  

Costa & irmão, L.' 
“gs Gustors Ferreira Pinto Besto, 47 — AVEIRO 

  

Bilkotas msrítimos para todas as Comp:nhias 

aliugtes ja Avião para Estudantes, com desconto 
“netos de Avião (a prestações) 

Viagoas in !-iduais q colectivas — Excursões 

Kengrges de quartes cm Hoteis — Vº -. consulares 

emo Wesberques rápidos para África 

- y A Armando Graspa 
VA vê Armasonistas - importadors 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

   
  

Sapataria Gonflanca Pego Re do Crucllixo, 116 a 18 
Y Ti LISBEUA — 'lelet. 327027 

Ésa Fasso de Gama — CACIA — Telef, 91127 ER e 

% ado sorttão de calçado mova para homém 6 senhora, 

% acuinm-es todos os consortes coma períeição 6 rapidez, 

«moção de camisaria o chapolaria 
camisas, Chaneus e bolnas das mslheres marcas 

Hveis o louças 
Matilias completas, móveis avulse, lonças de esmalte, 

alumínio a barro, ic. om grande variedade, 

agenta da indissutívol B, P, GAZ 
som o Inimitável sistama <PRENTO» 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

a P e 

V Ih | G | Ú PRATAS — RELÓGIOS 
Felei, 22119 —— Ofisina — 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRE 

  

  

  

“CONSTRUTORA” 
pra ARYÓRIO PRANCISCO NETO 1 

qitaar muostaiaas de sonstração de bombas, asplesntas à sapi- 

ea prementos, am lusalite o fibrocimento, com adaptação 

  

, Para seu transporte 

Prefira Motorizadas “Zúndapp” E | 
Original o Outros -- Mundisimente conhecidas 

Vendas a pronto e a prastáções 

| Parece anedota 

A D. Miquelina para a mu'her 

a dias: 

— Foi você que partiu a jarra 

da sala Josefa? 

1 — Não, minha senhora; eu só 

a de!xel calr. ! 

à: si!!nãros de vidro e em aço inox, para extrnação ds 

&guna do poços, liquidos de nitreiras o artuslanes 

Tacaraga-s da sua montagem em qualquas pento de Pais 

Expatações ::sm:: Prabalbos garantidos 

jpartade 67 = Falei. 29489 = VERBEMILHO - sr NFE 

Agente om Cacia 

António de Josas Almeida (o Estraga) 

Tudo para ciclismo na oficisa — Largo do Eopírito, Santo
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